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O cultivo de árvores frutíferas vem crescendo substancialmente no estado da Bahia, no 
entanto algumas espécies de ácaros fitófagos vem causando perdas consideráveis na produção 
de frutos. Ácaros predadores da família Phytoseiidae têm sido utilizados para o controle 
biológico de ácaros pragas em diferentes países, mas não na Bahia. O uso adequado de ácaros 
predadores se inicia a partir do conhecimento prévio da acarofauna. Para avaliar a fauna de 
ácaros fitoseídeos associados a fruteiras, foram realizados levantamentos em quinze 
localidades na região do litoral sul da Bahia. As amostragens consistiram principalmente de 
folhas e, quando presentes, flores e frutos de 21 espécies de árvores frutíferas. Vinte e nove 
espécies de ácaros fitoseídeos relativas a 16 gêneros foram identificadas, sendo a maioria dos 
espécimes encontrados quase que exclusivamente sobre coqueiro, cacaueiro e goiabeira, 
respectivamente. Quinze espécies de fitoseídeos foram registradas pela primeira vez no 
estado, subindo para 66 o número de fitoseídeos registrados na Bahia. Das espécies de 
fitoseídeos encontradas, 72% pertenciam à subfamília Amblyseiinae, seguidos por 
Typhlodrominae (21%) e Phytoseiinae (7%). O gênero Amblyseius foi o mais diverso, sendo 
A. operculatus a espécie mais frequente e abundante. Espécies do gênero Euseius não foram 
coletados no presente estudo, embora tenham sido registradas em outros levantamentos 
conduzidos em regiões da Bahia especialmente sobre plantas espontâneas.  
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